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O ES.PEC.TRO 

Lisboa; 4 de maio 

A.dl'lllmtt fa aomms tt ttirbida tt.rrtt imago. 
H'oi<r.ido Espsctl"O me-atormenta .nw. eonhoJ!; 

xima 2arte da força armada, que sauda a ban· 
deira da· junta, é popular, e não se importa 

Ainda nito houve causa .que tivesire tnaiis aym· com essas garatujas; 0 1 q~e ella quer é tfuba­
po:thiã!! do que a n9ssa, do, que. I!< que repr.e• lho, pão barato, o paga.r polilou.a tributos; o 
senta a junta do Poito. Aqui , o povó todo a que ella quer é liberdade -segura e nto só'fia­
favor d'ella, no estrangeiro n imprensa de todos mada. Â 1raneacçllo, p,tlÍlr, que nllo eatisfi.zer a 
os partidos. O procedimento da carte em 6 d'ou- ealaa indicaçl>es oilo consegue a paz, ptolonga· 
tubro foi o eignal d'uma revolução no paiz.1 e ria a guerra. sob outro pretexto se a junta tran­
fóra d.'elle foi olhado como repugnante· aos hona 11ig.isse1 e seria talvez mais assolladora ainda 
prll:icipios, e perigo.ao para a corôa que-, entrou do que .eàsa. que se q\l..er -appla'Car. 
de parceria nos tramâs contra. .a, Ji~erllade-,· .Paz· havia-a em 6 dloµ~~\iro1 ~• esira l>a~· ap·· 

Temb1.1· publicado alguns artigos a. este;;eepei· pareceu perturb11da no di~ se~u1nte. 0 sMtu 
to extrahidos das folhas estrangeiras, e não pu· ,qi,w antê birllurn é o triunfo do partido pr.ogres·· 
blicamos a decíma parte dos que teem· sahido sista, e tudo o que não fü1· isso contraria t:odo 
no mesmo aentid'o :por.que a pequena ex.tenção o accordo. Se nós temos ra.alo queremQS os 
d'esta folha o n!lo comporta; boje publicamos proveitos d'ella; se o P<?V<?! praticou um esforço 
um do .Ôo118titu.cionei d_e .I?,a.riz, no qual 9e: pró· .generosp cumpl'e que depois d'elte não f!'qu.~ de, 
vâ que -a nossa causa ·é· t~o populai• que. Teaiste !p.eíor· eonfüção do qµe• esJ:iva d'antêa, 
a toda a força do g:o:v,êrno1 a todo o prestigio À junta nito pediu -au:xilie estrangeiro,' nem · 
da aucroridade real, e que eugrossa apesar de mediação~ porque tem força para· reliiat:U; os 
todos os aeua reve~. fracos é que commetter.am esta bàixeza; fói a 

Faremos comtudo uma obaervaçifo ao publi- côrte despotica quem se humilhou. Se elle...poie 
eis ta francez, e é-que a junta do Porto fez confessou a sua fraqueza, o governo dos esta­
ja um manifeaio á Europa no qual faz vêr as idos nlío OOm'ém aos .fjla'eos,; e a mediaçít~ só 
óausas e o ·flm e.la. inftUI"reiçlto. 0;po;v:o~tem ali· !J.)Óde1servir para; nó.s llfe perd.ttat".nw.s as. custas 
sim cumprido todos; 011< dev;e1·os para com sigo, f<lai demaodàr, que a somít,!a ijeclida no libelfo'I 
para com a rainha e par11> com o m\llldo. R_ue -sãó as libe!'dadea publjcaa, devem eer• con· 

A.junta do Porto não rejeitará nenhu.aia me· :fiadas~á: nossa guarda· e"jl'rotecção. 
dia~ rasoavel, mas não firmará· .nenhuma Já,não é' pouco vêr o vencedor do vencedor 
transaç~ desbonl!l!ta. Fallamo& com esla segu· ~'Argel hnmilbado diante do conde das ~tas 
i:anW!!, poi:que são e11te.s oe 'sentimentos de todos e do. das Bovoas; já nirü é. pouco vílr o filho 
os paU.~iotas que a junta não h111 de quer.ar-, nem da bacbanal der 6 de outübl'IJ engejtndo por;,sn~~ 
poderia contrariar, mãe,. e • o Saldanha. militando debaixQ éla.s or-

A mediação é feita..no intuito da acabar com dene ·do Bayard; já não é p'Ouco v'êr o José· 
a gullrra civil, e isto por um mutuo accordo Bernardo persegaido por aquellea a quem elle 
entre as partes belligel.'alltes. Apenas aé exigen- ensinou a, sei: perseguidprea; já não é ppuco 
ciaa do povo estiverem satisfeita.e, e dàílíis ga- vêr a ,iasurrei-ção sObl'\ln·ceira ao mesmO' throno 
ranti~ de estabilidade, a guerra cessa; .e tractar com elle de' ig,qal para iguail) já não 
Se, ~ c.ô11te pensa, .. qµe tuclo 11e• açcommoda,, e .pourco vfü' o e«;cott.de• de Víinhaes de Jóelhos 

quando tiver t'esti tuido umas honras e conde- diatite. d" coronel Wüde a ·. peairJ!he para Lque' 
corações de que ninguem faz oaao, ou umas interceda: com os populares a iim de que aceei­
patentes e empregos lque dizem respeito· á cla.s• t-em o a.r.misticio; qae os fanfa.rJ'Õee que sabiam 
se d111i empregadoar publicoe, engana-ae. A. ma· parar espiagu tudo, llies. p_ropozetàm. M~s 'tudo 



i!l!!P nll-O''·er;.i. .nada. ~e a ~oS,Sa ~orte futura fiça,s~e. ch~QJl ao Pqi::t9 acb~:v~s~ j~ ig.ua1 ~m for~. 
enCi:egué· á~uelle11. que illtt<liràm ó pov.o; qu e õ áquellês qµe poucos diãs an'tê'S lhe càusnrãm 
(r.a~iim, e qµe só· esperam oc!l!i!!il!.o_ ma.ia pro.- ginwea e~tr<!gefs.j t.üi;al~ente r.eor,ga,lli~9u.se ape­
pria par~ a iipga'Q~ qu9h1>j~nio •p.ódepi siµ:i~ar,. nas c:Ierrot,l(,Q.o, Q;ua11.~Q aa teguncio · dir~os ipe­
- Toda a tra.tiaacç~o q,ue níW p)'.ev,enfr e~tes lQ . .CO~ti:~cie .:qµe .p_ostotiv:,e~.se o · p;re11tig~o da.au­
malea. é linpia. e sacrileja~ e .nli'.<i vinW1>cã. poi'- ctoriãaqe l.!eak a; ór.ganisação, õa r,ecursos qué 
que .õ pov~ írãii 're~b·e 'ins;p.i'r!liÇ[ó'S dol! h·oméns Ül)l ,:gaier,no aérnpr.e Item.,· éi-áiódã. mesm:o a vi­
c:Io pr.otoçollq, mtul do @.éµ , ct>i:ai~o q~e 'é' p.~e- ctôpj~, '?Ço.mp l~e ;nj;o ~"ª ,1}.o!!l{iv'él ollJer a ~ym­
a~, e mais· p\ll;O: t} .ieí}.tb do SlUe a'Si ÍJ;1tenÇ/i.és , pathià d~s nopul!\Çõ'ea en~rªQ:Uecia·.Se.na propQr• 
doa gue chamam os e,s.trangeiros contra eUe. Çlto da sua marccba, e o resuitado obtido pelo 

Eis.-àbi o artigó do l'mtitucióne~ à que nos pa:rti"dó da rev:oh;wão·, mesmo depois- de um de-
r.eferi.m:pá: ·9a11tr,e; provi\ sem a. menor d:uvi'da que .a reN<i· 

«Pa,ri~ 7. de abril d9 1847.-As ultim~s l.:u~~o 'era p-opu1a!'. 
n9~icías ~ _ F.~r.Í.qg~! sJ:a -~ Il{llior _iJ:nno11bli!ncia «0 mare~h~j ;~alilanha .por cerro que não :é 
.R,olitic11;, poia ainda qµe ·os dois· e:J!;ercitos nii.o i,íni grande 'Capit!tõ, a:lnda menós. exiremàdõ. por 
Q.perem, qii lli~Ont!leimentos não pâràm. Nti meiô li'ti:có. Nô entíl~to seriã illjusti9a, argui-lo de 
de silli.'ilh.alJ.~e conf~; e de 11m.a -ª~P-ar.éi;í.té pítq s~ !rJqyer da~ posi~g·es que õçc:upa. $end9 
ÍD.fn'Cia, :assim tpes.mp 'é JlO~sLV'el d!stjng11i.r µ,ma pquc() mait:}, ou menos ig,uaes as tarç~s, ·a,: der­
sólução r.a.soavel e praticavel QOncorr.end-0 mufto "rofa do. -inalleclial era inevitavel se ataéásse a.s 
os·.mo:vimento~ ª'ª diplomacia esttangeira pnvS. fortíssima~ poei1.õ~s do P.orl.'o: ao mesnib te.m­
dâ,1,' ~ e!lfa ·c'X'ISe v:erd!f,deiro :inleress~ e.utppêo. po quc·o:~xeril\to .li be1,al oompqa.to.em grlionde.Rar• 

M?\li:;pli<lar~)ll'O~ a. ÇtlJU~a 4.1\ sm:preza., pode- fie g~. Jin:~s :que n1ío ~ãO''al)' linh~ p.çderi'!!' re­
t'j~os .mesmo' a,izei:, da induforeoça> JlUQliea,. cei'ar tal·vez b_a.if\!t·8e·e!ll· ra'S'a càmpa.nlfa, q'm -tror 
rélativameote· ao quê s'e'> passa. em Pontugal. Gl'. plli:ll .n:u.e se poaem .consldeí;ar ;mais 11~~lare-s. 
exercit.Q Íilsurgijto, &i1is.:t#'.ffei;ll> (~ preciso jiãp eà'- O.On"sêr:v;Íh1do-s6 ém 1·eaifei.to os .do.i~,. parllcTi;is ~9 ' 
que<;,e..It) ·~11i . 7,1orne d,q~ 1:&UJ · ~ cldif!6/tf.tq conser.V.9).1 bto· o;. princip;tl tq~.af;ro à,ll., guepra, -iílto ,por. eau­
•em ·i:esp,,eito po.r. e_spaço. de<qul!-iio meziis O'e'lter- sas !)em differ.ent~, caâ,a um t~m tido cuida-
1ci.tQ da rafofü11 ate á·o'coosião de Torres V'edrás .. do. de empregar· eiil ad'lp li'o ·pro.pri'o. as ,armas 
·Os. liberaes ~·o.fü:e.nd.o então um. ·desàstl'.e,.,retira- ne<res.sarias, o que,tem feita ·eo!D -not(lveL en~r-
r~m-se p11:ra ;o· ~i>rto, e as for~as· -m:~litares da gia e actividadé. . 
1'.g,inb,a estt o. ae1,1-~pad~!l h,l:J; ªbis mez'e.s; a 1dgu- . '\\~8 .Íiberl!e.s ~sfão .lfenhores d~·:p,:r~yincia do 
in~ Je:ge~s . a: dist~ncra il.1~,quélla ci~ade p~l~ Minho. e .a ~~·'!Fr.,az-õs:Mout~'S:, ~in &'ràll'de .par­
mesma _J]lane1r,p. gµe _'>Se canseii:v~a: o' ex~rmto te, '1'.êconhe:ee> a sua· 'auctor1dªEle. O Alg11rv:e, 
ins:iµ:gtiil:o iil!- p).'.~*i'mr!fad:e:de Lish:!!>a: aíl ~or~1ts ll •uma pa.tt~ ilo A'lem'tejq~ óÕ~eC:e'!! it; ~il~~~; 
bellige11ante,11 iJ:i:uaai;~m, pon esta fó.tm:i,, a .sua e as:· dumirBekas mostr~m-.se,v.acilant~s. '1- revo­
Rº~i~~o .rel&tLv-ar. 'D:i'z.:~e q,ue",uma ta_l poai~ão n!Ip luÇão-tero"se apro'voeífado da· sympàtlilà lfos Fº' 
·piSd'e su,Sci~ar. interess.a neb:J,"W·Dipathfai pong11e vos:tata:"enfoa:q)J~Cér e"'P·ôr eii:f-gra!_ltie·àpu.~0 ail 
o,s ~etP.tes _ll'e'ata., g.i1,e:11r~ civil ·aãQ '.em· 'exrremq ~r.op·a~ d\ l'áin:ha., c!ljll p'.ósiyão ái·yiéla ~I>' l?et~o 
.demp,~011: !lt~Í-it!\~S,e: ·iJ.e 9_Ue ·a -aCÇ~ é ae- llie n)IovgeJ>mit.te es;palftaf61? ,ÍOfÇ.a~ 'ga~~a.n~o 
l!J.OFa~ll( º• llti:n'o ,se ·E.e: tr.act·asse de: uma reprc~- d'esta forma a i'eyoluyão dtariam'enfe terreno n'>"es-­
senta;çlio th'e'atra:!; a, p la#(i eutu>p~-j'â; fatig"ail'a 't~~<J,te~ra ní''1ito mais .Jfolilhi1t!·1~te· mí)i.tar. 
d-a .Uemol1a éleaéja m:ais emoÇõé's; e _maifl' sa!lgtie'. . r Quanto .. e;o ma:i!ieliãl1 ~~ldaIJ.bii. ~altemós p;or 
r~ef.Ea~ado n1es(& drama político,! i!Sem insjslir~ potilJ)as íi~ Lisb,oa de [$tde-m:al'.ÇO qUll' .eUe ~e · 
mOJ!.,,sol>r...e tuqo 911anto hw <Je cruef 11QP dei;p,t-e· :!Lueixa,va amargament~ !l<>.S mi~is.tró_s da_;rainBa.~ 
.zo qq_~ ~~ -~emoqstp~-pelos sôfftime'riloJ.!; d·e um Coai ares · ·de voncMor 'a..g):frlli' .o gav:,emd pi·ó­
p.ov-0 qu:.e 1$USten't,a..1$é~fl·direíJea, só pórque ;taes metteíído nolt ireus effi<ft-O'!! Mlill:lí~,iiílli!r <l'b'19p,lê1 

aco~tyciinentol\ 11;1º pjfél'.~eem' Ílma l)onlmru~da~ taim:ente:ia: ~ev:oiu9~6 ·4'e~v.o.,êní'.6:ojs, lné'zés;i.u?1a 
·var.1e!lità:e1 Q~ f®ie,s,•f.11zepci :P.em V:~r- q:ue tal •&'!;· ve:il'i tque se'i lhe man<!J!;ssem se1s miil 1'lrcl'$~ e 
c,µ~a_,çffio Ã:ba~ead~na jgnQrancia e•fa}tà;dâ·eó.nne- l!0 1•meSJDO tempo,qmttrocent1>§, Cóntos\iJ:e' r"ét'$_1 mtt­
cimentÓ, das cousa.a da p-eninsqla~ a· ht'Cla.ãetual ni§õefl de,g!l-er.rà, s~páttrs·, efo, Qlnn:ei»sr?l.~.exeéit- • 
éi~i.v1-1- e f.e'J:là:z,1• es~e.neiaJ~errte J1<!pula~ e .f!OlitiC.~. ~~o ?:iitricà._ llév'&ni embm·a&q.r· Ce~çr,!l,vía :,e~le'.3'õs l):íi-
.; 1~Qo11l e' ,o ;àiotjv,d> p,:orq~e"O C'K,er,~~to :lDSJU'~J- pti'ltro,s) b.ti'Sqllett:i-S.e 08• nomen_& '.6 O, d~1i7!;_'11:0 <!~'Je.~ 
d~ ,qqe sqffrera µ:m. desas~re ·~eJl..dd ;a, fazer _<le•• se ençontnqr ~·ponh~in-se de pal'te· os n~w. Cle·cOn.· 
pois i50"1e,goas de 1qii.1iÓb!!> fOr,çada ,,se ,acli:ott P,i:li'a<;ât>.- . 
proinpta.ipen~ em .'estâtl:o de faz,er ifoe;'lte.RÓJ> «'Jlê:mQS; .e:&pJiea.dc}. à' :&it;u~~ô\ áS· ·exi~~clas 
. seus. ·ãi<i>ver.lim1ioa? E ·porque ~oti"VO ulli ~xerej, im(lrati&aveis dot,ehefe da~lr.op~11 awtainha d'.ãi» 
to. '9'Í'@.tQ~iqªI!' 110 ·mo~e1i~ em, $.e po.deii,ia; a:l• ª1? neçes!)~rio 1ites~1tmla a. ~iv~são do~,a~limo.~~m 
caq,~1· ~ma grand.11 v~.nta:g.e!ll j repelltmároente; L1Sboa. "Dtz.-se· que .a~ n:í'aro1'1a· do nilll~sterio . se 
parou e se-r-e:doziu. á maÍ'l!q@:rrtpleta inàc~~<i? incliria para a .cC,cfoõi:liaÇã'.o, ~a·t1<fli' fi~1•i.os08 1?11,_Ó; 

cí.Re1>p.onder,êmo~ pela 'q'ue..diz·respeitq ao pJ·í- àei;ado~, . i1iro é .o:s antiglís,,demQ.cl'a~as, qú:Ei a'go~ 
·m,1,iír,011qµe .. soffren;d!);.,um~ · q~r~ta eµ,confa•ou,, ((o- ~a s.ão. aP.Rot~tist.ª~i ~e,c.us,!lm-se:·~ to·das •e"qµ .,-ª­
mp., c9nrpen11(\'.~0 ·~ 'ª'-U~O a.o,a :pO\W~j qµa.ndo1 $1Ujlr ni.ed~d.aa de lli§COmmdãameD'.tô l fuip!Grà'lil 
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. 0,, B~eéf~o fàllou pela bocea de Peusvqua.na~ l'.Dl 
2~ <tab~i! .~ts~e ~(l~o liàti1,fo ~ Jlar:a SQrJ.a<.~inm1s~ 
t~a .da ~erna.1 Sà)J1am~s;as mte~oe§ da eort:e, ~­
blam9s,at~qUea(}ll:clle·m1lltar ei:a•.!> homem pot quem 



O ESFECTR9 

tigio, reunido á força bruta, não póde \'eocer, é f~.r- , N~o sabemos quem auctorisou os empregados 
çoso confessar.que ha do out~ lado UJ~1a ~~muito pubheos a l'.Xercer nas ruas de Lisboa o mister de 
rorte ~1ue desvirtua tantos meios, que mutJhsa lrultos carr~scos .. Nmguem Ih~ es~ranharia que resistissem 
recur~os: . aos msurgtdos, mas íugtr d esses e cevar a sua raiva 
. Para isto e que os ho~cns sensatos olham, para e_m desgraçados inerme$ e uma acção que deshonra 
1~to é <t ue os homens pubhcos devem olhar tamliem. todo e qualquer homem. 

Se lío1e contamos muitos regimentos de linha, foi 
o povo que os formoD-tudo é obra d'esse povo que 
não qller patentes mas liberdade, e que se houvesse 
uma convenção tão desgraç.aJa, que aucndesse só á 
sorte d'uns 1>oucos d'offidaes, essa convencão des­
armaria uns braços mas armaria outros, e a Sorte do 
iiaiz serin não a mesma mas pcior. 

O minislerio concorrerá sem duvida para isto, 
porque é fraco e miscravel ; mas nem i,equer gozará 
do victoria. Atrai d'elle ''irá o cabrnli~ta puro e uma 
mais tremenda e mais horrorosa revolução. 

Os insurgidos do dia 29 tomn1am a estrada de 
Sacavem, e foram ter a Alhandra. Ahi apanharam 
um correio do Saldanha . .Esperaram pe1o vapor, 
embarcaram n'~le e passuram ao sul, ilirigi»do-se 
para Setubal. Jlarte d'elles que .primei1·0 haviam 
chegado IÍ Alha11dra pass1,1ral), o Tejo erb,b.Qr.eo,s. 
. . Segu,n~o as partic1p11ções offic\aes do gov~rno a 
111s1trre1çuo começou á porto do J,in1oei ro, e a força 
que ahi estava adheriu. Estn força ern do hat~hão 
dns obras publicas. 
. O Cnstello não foi tomado porque alguns dos 
msur~entes dando tiros antes de chegarem ás"por­
tns, fizeram advertir a guarda, que as fechou. 

<? quartel da Graça lambem foi accommellido, 
nss1m como o da Cruz dos Quatro Caminhos e o 
ar:;enal do exercito. ' 

. .\luitos volontarios adhenram, e adberiria a maior 
parte se.s~ube...~em do pronunciamento, ou se tives­
sem nottc1a do locnl aonde se deveriam reunir. 

Os batalhões do governo recusavam-se a reunir, 
e virnm-se muilOs voluntarios a esconderem-se. 

Os .P~e~os do Limoeiro foram soltos, e os insurgi­
dos dmg1ram-se para a Graça, e d'ahi para Córa da 
c!dnde. Frustrada a tomada do Castello, que Jleve­
na ser de certo o ponto de reuniiio, retiraram. 

o,,, cabralistas que ate alli pediam ruisericordfa 
com~çaram a mostrar-se rancorosos. Os empregados 
publicos mostraram-se sanguinarios e ferozes. 

O• presos vinham inermes. Não havia da parte 
d'elles a menor criminalidndc-sal1iram porque se 
lhes abriu a porta. Os empregados publicas, e uma 
f~rço de cavalJaria, encontrando alguns d' estes infe­
lrzcs, ma11duvam-nos parar, e matavam-nos ao tiro 1 
O or1!ne das viotimas er11 niio .terem um.u a:rma para 
se defenderem; qu~ ~os11uea tinham fuginm osccfüa:r­
de~, e o acto de host1hdadc que pratlcarlim era a'dmira­
rc111 d\I bõceà a~o~ta· c manta ás costas•oa cdificios e 
as ruas de Lisbaal 

A esta barbaridade chamou o governo disciplina 
que S. M. vira com grande prnzer ' 

O numero dos mortos por este modo foi grande· 
com as armas na mão quasi ninguem morreu. 1 

O IJiario d'hoje St)'gmntisa a sollurn dos prQSos 
não-poliLicos, ('. ohnmn a isso um facto escanóaloso 
e uma grande immoralidade. ' 

Não louvaremos esse facto, mas que o lamentamos 
é a necessidade d'elle. Ninguem se ligou com facmo­
rosos, e esse caso horrendo tem UDl precedente cm 
que se funde. O imperador quando aqui entrou íez o 
me:."lllo, e Lisboa nao soffreu cousa nenhuma. Se o 
Oiario quer censurar o pai da rainha, a quem de 
certo Dão conheceu, ou o duque da Terceira, a quem 
nunca acompanhou, póde faze-lo, mas estranhar o 
.qye tem exemplos tllo auctorisados é prova de demen­
c1a. 

O governo confundiu os presos políticos com os fa­
cinorosos, e quando se nlirissem as portas da cndên 
de certo que não lll'll occasi110 para s!\ estremarnm 
uns dos outr.os. Era melhor li~rar os innoccntcs que 
l)i estavam, umbora sahiascm os culpados do que 
deixar gemer as victl.tnàS para não se evadirem os 
criminosos. Se o governo linha i~ualado a prisão 
-0.'uns e ouliros era logico que fosse igual a sorte. 

O especlaculo que se viu accusa sõmeote a nossa 
pessill)a lei;i~lação. Viram-se presos com a pa llidez 
da morte pintada sobre o rosto, sempoderemandar, 
como se sabissem debaixo da cam~ do sepulcbro, e 
é d'-estes ttgetau humanos que se finge tanto medo, 
d' estes homens sem força para moverem as pernas e 
os braços.quanto mais para manejarem uma am1a! 
Esses CacmorososJJcm se armaram, nem fugiram, 
nem se esconder1lm; começaram a passear Yagarosa­
mente pela oidadc pensando que era a revolução 
triumfante que lhes quebrava os ferros. 

J!: O ]}janOdCYia lembrar-sê que OS roubos d'aqueJ­
les ladr~es todos sommndos não importam nos que 
te.em feito alguns d' esses müústros a cujo seniço el­
le tem estado, nem os assassinos todos juntos dcr­
J'amaram tanto sangue como tem feito derramar o 
Saldanh-a, não diremos em combate leal mas nos 
1lSsassioatos propriamentJ ditos que praticam as bor­
das que elle com.manda. 

Em quanto montam as quantias que o Sonsa Aze­
vedo e José Cabral bem como o mano Antonio ox­
tJll"quirll!11? Pois i~to não são crimes polilicos, são 
verdadeiros roubos. As luvas nunca foram contracto 
lícito. 

O que a. c~vilisn~iiio reprova ~ que esse~ infolizes, 
embora crmH1)0sos, fossem mortos aos llros pdlas 
,ruas da cl'datlo qunu~o se achavam inermes é não 
fáz:iam ·a menor resist.<mcia. E essa scona de snn­
·&Ue louvou-a o governo! 

O psq_u~te do Norte chegou, mas não trouxe folhas 
11em noticias do Porto porque não lOcou lá . 

• 


